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metalúrgicos do Brasil elegem
chapa “ampliando conquistas”

ano de 2009 está sendo de 
fundamental importância para 

a CNTM-Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Metalúrgicos. Com 
destaque para o processo eleitoral, 
com a formação de uma chapa úni-
ca (“Ampliando Conquistas”), que 
reuniu de forma democrática líderes 
dos metalúrgicos de todas as regiões 
brasileiras.

Já no dia 18 de fevereiro tivemos 
o pleito que elegeu a nova diretoria 
(Diretoria Executiva, Conselho Fiscal 
e Delegação Representativa junto à 
Força Sindical) e Clementino Vieira 
presidente para o período 2009-
2013. 

O companheiro Clementino foi elei-
to por unanimidade pelos 150 delega-
dos reunidos em plenária no Palácio 
do Trabalhador, sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo e da Força 
Sindical, em São Paulo.

O deputado federal Paulo Pereira 
da Silva, o Paulinho, presidente da 
Força Sindical, prestigiou o evento e 

destacou a liderança do companheiro 
Clementino Vieira e a importância da 
presença da CNTM, tanto nas lutas 
sindicais em defesa da categoria 
metalúrgica em âmbito nacional e in-
ternacional quanto nas ações políticas 
em defesa dos direitos trabalhistas no 
Congresso Nacional e do desenvolvi-
mento econômico do País.

Assim que o resultado do pleito 
foi anunciado, Clementino Vieira fa-
lou dos objetivos da diretoria para o 
próximo mandato. “Vamos continuar 
mobilizando e apoiando a categoria 
metalúrgica em todas as suas ações, 
defendendo o emprego, lutando 
contra as demissões e repudiando 
as ameaças de redução dos direitos 
trabalhistas em função da crise fi nan-
ceira global. Outra luta fundamental é 
pela implantação do Contrato Coletivo 
Nacional de Trabalho que permita re-
duzir as diferenças salariais e sociais 
entre os trabalhadores metalúrgicos 
em diferentes regiões do País”, disse 
Clementino Vieira. 

Clementino 
Vieira, eleito 
presidente da 
Confederação

Dirigentes sindicais de todo o Brasil elegem a nova diretoria

Chapa “Ampliando Conquistas”, única a concorrer às eleições da CNTM
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Editorial

oPinião

nossa união É FundamEntal!

a força da
mobilização sindical

stamos assumindo um novo 
mandato na CNTM com o com-

promisso de intensifi car a mobilização 
da categoria metalúrgica em todo o 
Brasil contra os efeitos negativos da 
crise fi nanceira global em nosso País. 
Portanto, contamos com a participa-
ção e o apoio de todas as entidades 
fi liadas à Confederação nos debates, 
paralisações e manifestações que 
estamos promovendo, juntamente 
com a Força Sindical, em defesa do 
emprego, dos direitos trabalhistas, 
das contrapartidas sociais das em-
presas que recebem fi nanciamento 
público e de medidas governamentais 
que garantam os investimentos nos 
setores produtivos.

Aproveito para agradecer, em nome 

osso companheiro Clementino Vieira e os 
demais diretores da CNTM assumem a lide-

rança de uma categoria que é vanguarda no País. 
Um desafi o que torna-se ainda maior na medida 
em que devemos de forma unitária continuar na 
busca de alternativas para evitar as demissões, 
preservando os direitos dos trabalhadores, enfren-
tando e superando a crise fi nanceira global, que 
hoje atinge alguns setores produtivos no Brasil. 
É sem dúvida alguma uma luta árdua. Mas a Força 
Sindical acredita no diálogo como forma de solucio-
nar os problemas e na capacidade do movimento 
sindical brasileiro de mobilizar os trabalhadores, 
conquistar o apoio da sociedade e exigir dos em-
presários e governantes compromissos e medidas 
que garantam o desenvolvimento econômico, com 
emprego e justiça social para todos!

PAULO PEREIRA DA SILVA, PAULINHO
Presidente da Força Sindical e

Deputado Federal – PDT/SP 
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clementino tomaz Vieira, mônica de 
oliveira lourenço Vieira, Francisco dal 
Prá, Valcir ascari, Geraldino Santos 
Silva, carlos albino de rezende júnior, 
ari oliveira alano, Pedro celso rosa, 
luiz carlos de miranda Faria, carlos 
cavalcante de lacerda, Edison luiz Ve-
nâncio, carlos alberto Pascoal Fidalgo, 
josé Pereira dos Santos, alfani alves, 
luiz antonio da costa abreu, maria 
rosângela lopes, josé luiz ribeiro, 
danilo amorim, Edgard nunes da Silva, 
Vilma araújo costa, Epifânio magalhães 
oliveira, Pedro alves Benites, Edivaldo 
dos Santos Guimarães, josé Fernan-

des de lima, carlos alber to altino, 
Ernane Geraldo dias, jorge nazareno 
rodrigues, Ewaldo Gramkow, josé Élvio 
atzler de lima, Ieldem nogueira júnior, 
josé jobson Ferreira torres, Francisco 
leôncio teixeira da Silva, luiz carlos Fer-
nandes rangel, adilson torres dos San-
tos, Sebastião raimundo da Silva, josé 
ademir negherbon, luiz Fernando dos 
Santos, arnaldo Woicichoski, raimun-
do nonato roque de carvalho, Eliseu 
Silva costa, júlio Helton medeiros da 
Silva, aparecido Inácio da Silva, cláudio 
Gramm, cláudio roberto Pereira, ademir 
angelino, ronaldo josé da mota.
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de toda a diretoria eleita da CNTM, o 
apoio dos dirigentes sindicais, de 
norte a sul do País, ao meu nome 
como presidente da Confederação e 
ao plano de luta que defi nimos para 
colocar em prática as lutas da cate-
goria metalúrgica em âmbito nacional. 
Afi nal de contas, somos mais de 1,2 
milhão de trabalhadores metalúrgicos 
no País, uma força extraordinária 
para continuar exigindo justiça social, 
desenvolvimento econômico, uma 
melhor distribuição de renda e pleno 
emprego para todos os trabalhadores 
brasileiros!

CLEMENTINO VIEIRA
Presidente da CNTM

saiBa mais soBrE
o novo PrEsidEntE

Clementino Tomaz Vieira nasceu 
em Curitiba, em 8 de fevereiro de 

1963. Com três anos de idade foi morar 
na Vila Nossa Senhora da Luz dos Pinhais, 

primeiro conjunto habitacional do Brasil. Cle-
mentino cresceu no bairro que viria a se tornar o 

principal nicho das empresas metalúrgicas da capital 
paranaense: a Cidade Industrial de Curitiba (CIC).

A história de Clementino sempre foi ligada às suas 
raízes: a classe trabalhadora. Sempre acostumado 
com a simplicidade, esteve dia após dia em contato 
com o trabalhador. Desde jovem se interessava pela 
metalurgia. Com 15 anos decidiu estudar para se 
tornar um torneiro mecânico. De 1977 a 1979, 
Clementino cursou mecânica geral no Senai. Nesta 
época trabalhou como estagiário para a empresa 
Case New Holland.

Depois do término do curso, enquanto trabalhava 
na empresa Nippondenso Compressores, conheceu 
e fi liou-se ao Sindicato dos Metalúrgicos da Grande 
Curitiba. Durante os anos 1986 e 1987 trabalhou 
como metalúrgico para a Bosch e em 1987 começou 
a trabalhar para a Hübner. 

Em 1989 foi eleito suplente da diretoria do Sin-
dicato. Como diretor de base do sindicato ajudava a 
informar os metalúrgicos da empresa Hübner sobre 
seus direitos. Sua primeira participação em uma ma-
nifestação do sindicato foi em 1989, durante a mo-
bilização sindical pela campanha do então candidato 
à presidência Luis Inácio Lula da Silva.

Após dois anos militando como diretor de base 
pelo sindicato, Clementino em 1991 foi licenciado 
para trabalhar apenas no Sindicato. 

Em 1992 participou ativamente do Fora Collor, que 
resultou no impeachment do então presidente do Bra-
sil. No mesmo ano, Clementino foi ferido gravemente 
durante a greve da empresa Producta. O evento fi cou 
marcado na história do Paraná pela brutalidade com 
que a Polícia Militar atuou. Como consequência desta 
greve, Roberto Requião, que na época era governador 
do Paraná, baixou um decreto proibindo a polícia de 
atuar em qualquer movimento social ou trabalhista.

De lá para cá Clementino participou de vários 
eventos que visavam melhorar a qualidade de vida 

e lutar por melhores condições de trabalho para os 
trabalhadores do Paraná. 

Em 1997 foi eleito secretário de formação pro-
fi ssional da Força Sindical do Paraná. Durante seu 
mandato foi criado o projeto de Qualifi cação dos 
profi ssionais de metalurgia. Com esta nova ferra-
menta de apoio, os metalúrgicos participavam de 
cursos de qualifi cação gratuitamente, aumentando 
sua capacidade de trabalho e seu conhecimento. O 
projeto segue até hoje.

A partir de 2002, o Sindicato dos Metalúrgicos 
da Grande Curitiba intensifi cou a luta pela redução 
da jornada de trabalho e pela participação dos tra-
balhadores nos lucros das empresas contratantes. 
Hoje a entidade é a que mais conquista acordos de 
Participação nos Lucros ou Resultados (PLR) em 
todo o Brasil. Uma das principais bandeiras do Sin-
dicato é a luta pela redução da jornada de trabalho. 
Apesar de já ter conquistado o benefício para mais 
de 35 mil metalúrgicos, esta continua sendo uma 
das maiores lutas do Sindicato dos Metalúrgicos da 
Grande Curitiba. 

Em 2005, o trabalho de Clementino é reconheci-
do nacionalmente. É eleito para o cargo de secretário 
de fi nanças da Confederação Nacional dos Trabalha-
dores Metalúrgicos - CNTM, a maior confederação 
de trabalhadores do Brasil. 

No ano de 2008, Clementino é uma das principais 
lideranças sindicais do País a militar na Campanha 
Nacional pela Redução da Jornada de Trabalho para 
40 Horas Semanais sem Redução Salarial. A medida 
vai gerar 147 mil novos empregos no Paraná e 2,2 
milhões no Brasil.

Já como vice-presidente da CNTM, viajou por 
todas as regiões do País para debater com os diri-
gentes das Federações e Sindicatos dos Metalúrgicos 
fi liados à Confederação o atual momento econômico, 
os resultados das últimas campanhas salariais e as 
necessidades regionais e as reivindicações da cate-
goria metalúrgica.

Em fevereiro de 2009, Clementino Vieira é eleito 
presidente da CNTM, em eleição realizada no Palácio 
do Trabalhador, sede da Força Sindical e do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo.
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ElEiçõEs cntm

um momEnto histórico Para a catEGoria mEtalÚrGica
A eleição na CNTM foi realizada no dia 18 de 

fevereiro, no Palácio do Trabalhador, em São Paulo, 
e prestigiada por importantes lideranças políticas e 
sindicais do País, incluindo os principais dirigentes 
da Força Sindical, do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo e das Federações dos Trabalhadores 
Metalúrgicos fi liadas à nossa Confederação. Foi uma 
evidente demonstração de prestígio da entidade e 
dos companheiros que formam a diretoria eleita.  

Além do pleito que elegeu a Chapa “Ampliando 
Conquistas”, o evento contou com diversas palestras 
e debates sobre o atual momento econômico e 
político e sobre as necessidades regionais e as 
reivindicações da categoria metalúrgica brasileira. 

DIRETORIA – EFETIVOS:
Presidente – Clementino Tomaz Vieira
Vice-Presidente – Mônica de Oliveira Lourenço Vieira
Secretário Geral – Francisco Dal Prá
1º Secretário – Valcir Ascari
Secretário de Finanças – Geraldino Santos Silva
1º Secretário de Finanças – Carlos Albino de Rezende Júnior
Secretário de Educação Sindical – Ari Oliveira Alano
Secretário de Assuntos Sindicais – Pedro Celso Rosa
Secretário de Relações Públicas – Luiz Carlos de Miranda Faria
Secretário para Assuntos Parlamentares – Carlos Cavalcante de Lacerda
Secretário de Relações Internacionais – Edison Luiz Venâncio

SUPLENTES DA DIRETORIA:
1º Carlos Alberto Pascoal Fidalgo
2º José Pereira dos Santos
3º Alfani Alves
4º Luiz Antonio da Costa Abreu
5º Maria Rosângela Lopes
6º José Luiz Ribeiro

SECRETARIADO REGIONAL – EFETIVOS:
Região Norte – Edivaldo dos Santos Guimarães
Região Nordeste – José Fernandes de Lima
Região Centro/Oeste – Carlos Alberto Altino
Região Sudeste – Ernane Geraldo Dias e Jorge Nazareno Rodrigues
Região Sul – Ewaldo Gramkow e José Élvio Atzler de Lima

SECRETARIADO REGIONAL – SUPLENTES:
Região Norte – Ieldem Nogueira Júnior
Região Nordeste – José Jobson Ferreira Torres
Região Centro/Oeste – Francisco Leôncio Teixeira da Silva
Região Sudeste – Luiz Carlos Fernandes Rangel e Adilson Torres dos Santos
Região Sul – Sebastião Raimundo da Silva e José Ademir Negherbon

CONSELHO FISCAL – EFETIVOS:
1º Luiz Fernando dos Santos
2º Arnaldo Woicichoski
3º Raimundo Nonato Roque de Carvalho 

CONSELHO FISCAL – SUPLENTES: 
1º Eliseu Silva Costa
2º Júlio Helton Medeiros da Silva
3º Aparecido Inácio da Silva

DELEGAÇÃO REPRESENTATIVA – TITULARES: 
1º Cláudio Gramm
2º Cláudio Roberto Pereira

DELEGAÇÃO REPRESENTATIVA – SUPLENTES:
1º Ademir Angelino
2º Ronaldo José da Mota

Esta é a nova
diretoria da cntm

rEPrEsEntatividadE

dEBatE

assembleia Geral do conselho
de representantes da cntm

m dia antes (17/2), a CNTM 
promoveu (também no Palácio 

do Trabalhador) Assembleias Gerais 
do Conselho de Representantes. Os 
dirigentes sindicais da CNTM fi ze-
ram a leitura e votação do Balanço 
Financeiro, e demais peças que 
compõem o Processo de Prestação 
de Contas do Exercício do ano de 

ministra da Casa Civil 
Dilma Rousseff esteve 

presente ao encerramento das 
eleições da CNTM e ministrou 
no Auditório do Palácio do Tra-
balhador uma palestra sobre o 
PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento), para cente-
nas de trabalhadores e dirigen-
tes sindicais. Na ocasião, que 
contou com a presença do governador 
do Amazonas Eduardo Braga, além 
de parabenizar a nova diretoria eleita 
da CNTM, a ministra Dilma destacou 
a importância histórica da categoria 
metalúrgica para o desenvolvimento 
do Brasil e adiantou o anúncio de 
medidas efetivas na direção do cres-
cimento econômico e do emprego. 

U

A

2008, e da Previsão Orçamentária 
para o Exercício do ano de 2010. 
Na ocasião, os representantes da 
CNTM aprovaram por unanimidade 
a antecipação do processo eleitoral 
para o dia 18 de fevereiro de 2009, 
em São Paulo, e a posse da diretoria 
para o dia 10 de março de 2009, 
em Brasília/DF.

Para as principais lideranças da For-
ça Sindical e da CNTM, a palestra 
colaborou com o debate sobre este 
momento de crise fi nanceira global, 
fechamento de postos de trabalho em 
alguns setores econômicos do País e 
mobilização do movimento sindical 
em busca de alternativas para enfren-
tar e superar a crise.

ministra dilma rousseff faz 
palestra sobre geração de 
emprego

7º Danilo Amorim
8º Edgard Nunes da Silva
9º Vilma Araújo Costa
10º Epifânio Magalhães Oliveira
11º Pedro Alves Benites

Conselho de 
Representantes 
aprova 
propostas da 
CNTM
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Eleições cntm

Plano de Ação da nova diretoria da CNTM 
A CNTM, que reúne 150 entidades de metalúrgicos no País, 

representando 1,2 milhão de trabalhadores, definiu os temas 
que irão pautar as ações da nova diretoria nos quatro anos de 
mandato e avançar nas lutas dos metalúrgicos brasileiros, que 
não são poucas. Veja alguns itens aprovados: 

• unificação nacional das datas-base da categoria, rumo ao Contrato 
Coletivo Nacional de Trabalho

• redução da jornada de Trabalho, sem redução salarial, para a geração 
de emprego

• a ratificação da convenção 158 da OIT (contra as demissões 
imotivadas)

• novos programas de Qualificação e Treinamento de Dirigentes Sindicais

• intensificação de ações por mais segurança e saúde do trabalhador nos 
locais de trabalho e em defesa das políticas do trabalho decente

• mobilização contra as demissões na base metalúrgica, em função dos 
efeitos da crise financeira global no País, e por contrapartidas sociais 
que garantam os empregos nas empresas que obtiverem recursos 
públicos para o enfrentamento e superação da crise. 

Clementino Vieira comenta plano de ação sindical da CNTM

Debates
O deputado Paulinho
abriu os debates 
políticos, sindicais 
e econômicos que 
enriqueceram as 
atividades promovidas 
pela CNTM para 
os representantes 
sindicais.

ara marcar a passagem do Dia 
Internacional da Mulher (8 de 

março), a diretoria da CNTM saúda 
todas as companheiras metalúrgicas 
e demais trabalhadoras do Brasil que, 
ao longo da história, lutaram por sua 
emancipação, pelo fim da discrimi-
nação, no combate à violência, por 
emprego, renda, inclusão social, 
cidadania, justiça e dignidade.

É crucial lembrarmos as pioneiras 
destas lutas, que decidiram lutar 
contra as desigualdades sociais e 
econômicas e contra as péssimas 
condições de trabalho que as traba-
lhadoras estavam submetidas.

Muita coisa foi conquistada, as 
mulheres consolidaram um novo 
papel na sociedade, intensificaram 
sua independência financeira e têm 
presença cada vez maior no mercado 
de trabalho, em cargos de lideran-
ça e, em nível global, na política. 
Ainda temos uma trajetória muito 

P
Dia Internacional da Mulher

história

8 de março

Denuncie!

grande a percorrer. As mulheres 
continuam muito expostas a riscos 
e, em um cenário de crise, são as 
primeiras a perderem suas vagas no 
mercado de trabalho, juntamente com 
os negros e os jovens. Precisamos, 
portanto, continuar unidos e mobili-
zados para resolver as situações de 
intolerância e discriminação contra 
a mulher, sempre pensando em seu 
bem-estar e em busca de um mundo 
sem desigualdades.

Diretoria da CNTM

Dal Prá recebe homenagem
dos metalúrgicos de SP

Secretário-Geral da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores 

Metalúrgicos, Francisco Dal Prá, 
recebeu o título de sócio-benemérito 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo e Mogi das Cruzes durante 
a eleição da nova diretoria da CNTM, 
realizada no dia 18 de fevereiro de 
2009 no Palácio do Trabalhador, em 
São Paulo.

O título foi entregue pelo presi-
dente do Sindicato Miguel Torres 
que enalteceu a lealdade e a trajetó-
ria sindical de Dal Prá em defesa dos 
metalúrgicos brasileiros. Dal Prá, por 
sua vez, agradeceu a homenagem, 

O considerando-a um momento ímpar 
em sua vida.

“Receber este título de sócio do 
maior Sindicato da América Latina é 
uma honra. Agradeço o companheiro 
Miguel Torres e toda a diretoria do 
Sindicato por esta iniciativa, que 
me deixou muito feliz, assim como 
aos mais de 150 dirigentes sindicais 
dos metalúrgicos de todo o Brasil 
que, presentes à eleição da CNTM, 
também participaram desta home-
nagem. Se eu tinha obrigações para 
com os metalúrgicos, a responsabi-
lidade agora se tornou ainda maior. 
Muito obrigado!”, afirmou Dal Prá.

Destaque

A CNTM está preparada para atender as federações e
sindicatos filiados. Envie sugestões e denúncias contra a 

precarização do trabalho no setor metalúrgico em todo o País.
Ligue para (61) 3223.5600, encaminhe e-mail para

cntm@cntm.org.br ou escreva para CNTM – SAUS, quadra 6, bloco K, 
Edifício Belvedere, 5º andar, grupo 502, CEP 70070-915, Brasília/DF.

Dal Prá 
recebe placa 
das mãos de 
Miguel Torres, 
presidente do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos 
de São Paulo

A nossa página na Internet tem 
registrado um número crescente de 
acessos. Isto significa que o site www.
cntm.org.br está tornando-se uma 
fonte de informação e de mobilização 
importante para as entidades filiadas 
à Confederação e para a categoria 
metalúrgica.

Além das notícias gerais, desta-
camos as ações e as conquistas da 
CNTM e das entidades (Sindicatos e 
Federações) filiadas, enquetes con-
temporâneas, galeria de fotos, áudios 
e vídeos, agenda e a versão online 
do Jornal da CNTM, entre outros itens 
interessantes.

A atual enquete, por exemplo, per-

Acesse www.cntm.org.br
gunta se “você apoia o movimento 
sindical na luta pela manutenção 
dos empregos e dos direitos dos 
trabalhadores neste momento de 
crise global?”. Até o momento, a 
resposta Sim obteve mais de 95% 
dos votos. Se você ainda não respon-
deu, acesse o site e participe!

Na seção de vídeos você pode 
conferir sugestões de filmes que 
estão relacionados ao mundo do 
trabalho. Confira!

Atenção Assessorias de Im-
prensa/Comunicação: notícias em 
texto (com foto), áudio ou vídeo 
podem ser enviadas para o e-mail: 
valgomes@metalurgicos.org.br.


